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— CONCLUSÃO — 

IV 

simplicio esteve muito occupado nos dias que 

4h 'guirão a sua inslallaçao. Fez conhecimento 

#iu os visinhos, o rasteiro escaravelho, e a voa- 

1* t i borboleta. Todos erào bons bichos, e linhão 

■|n isi tanto espirito como os homens. 

\ principio teve grande dilliculdade emcom- 

tlliender o queelles dizião, mas vio logo que 

via primeiro que tudo tratar da sua educação, 

■iformou-se depressa á concisão do idioma dos 

tos. üm som é sutücieníe para que possão 

f rimir entre si cem objectos diversos, segundo 

i Inflexão da voz e a duração da nota. Deste 

lio foi-se deshabiluando de fallar o idioma dos 

kip ns, tão pobre na sua riqueza. 

Kncanlou-o bastante ver o modo por que vi- 

1" os seus novos amigos, mas ficou sobremodo 

Vivilhado de saber o juizo que fazião dos reis, 

dit • que não os linhão absolutamente. Terminou 

ir s' ver ignorante ao pé d'e!les, e tomou a re- 

u» ão de freqüentar as escolas que elles tinhâo 

abelecido. 

I irnou-se mais discreto nas suas relações 
o 

P n musgo, eo espinheiru. Como ainda não 

dia ouvir as palavras da hervinha e das flores, 

!• < ircumstancia espalhava muita frieza nas 

lar «es que com ellas tinha. 

ira dizer tudo, a floresta não o viu mais 

» imuis olhos, Comprehendeu que elle era üm 

ajéorio d espirito, e que viveria em boa har- 

an com todos. Ninguém se escondeu mais^f 

delle. Muitas vezes acontecia-lhe mesmo surpre 

hender no fim de um atalho uma borboleta su- 

gando o ca li x de uma margarida. 

Logo depois o espinheiro, vencendo a timidez 

que.lhe restava, arriscou-se a dar lições ao joven 

príncipe. Ensinou-lhe amorosamente a linguagem 

dos perfumes e das cores. Desde então todas as 

manhãs ascorollas cor de purpura saudavão Sim- 

plicio ao despertar; a folha verde lhe contava os 

escândalos da noite, o grillo lhe coníiava em voz 

muito baixinha que estava louco de amores pela 

violeta. V 

Simplicio tinha-se aíFeiçoado mais estreita- 

mente a uma libellinha dourada, de corpo delga- 

do, o azas transparentes. A amada mostrava-se de 

uma garridice desesperadora: brincava, parecia 

chamai-o, e fugia depressa quando estava para 

ser apanhada. As arvores vetustas e experientes, 

que viáo este ardil astucioso, a reprehendião 

severamente, e, com gravidade, dizião entre si 

que ella teria um mau fim. 

y 

Simplicio tornou-se subitamente inquieto. 

La bê e á bon Dieu, que foi a primeira a no- 

tar a tristeza do amigo, procurou mettel-o cm 

confissão. Respondeu chorando que estava alegre 

como nos primeiros dias. 

Levantava-se com a aurora para correr pela 

malta até á tarde. Afastava docemente os galhos, 

visitando Iodas as moutas. Levantava a folha, e 

olhava para a sombra que ella projectava. 

O que procurará o nosso discípulo? per- 

guntava o espinheiro ao musgo. 

A libellinha, admirada do abandono do seu 

amante, o julgou louco de amor. Debalde vinha 

ella sempre fazer fosquinhas ao redor delle. Não 

era mais notada. Bem tinhão dito as arvores ex- 
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perientes: ella se consolou depressa com a pri- 

meira borlioleta da encrusilhada. 

A folhagem estava triste Via o joven principe 

interrogar cada monta de herva, sondar com o 

olhar os compridos atalhos; oimão-n'o queixar- 

se da espessura das brenhas, e dizia o umas ás 

outras: 

— Siniplicio vlo a Flor-das-aguas, a On lina 

da fonte. 

VI 

Flor-fc-aguas nascera de um raio de sol e de 

uma golliide orvalho. Era tâo puramente bella, 

que o beijo de um amante devia fazel-a morrer; 

exhalavaiim perfume tão suave, que o beijo de 

seus lábios devia matar um amante. 

A floresta o sabia, e a floresta cuidadosa oc- 

cullava a filha adorada. Tinha-lhe dado para 

asylo uma fonte sombreada com as ramas mais 

espessas, dli, no silencio das sombras, Flor-das- 

aguas radiava por entre suas irmãs, t reguicosa, 

entregava se á corrente, com os pesinhos meio 

cobertos pela onda, e a cabeça loura coroada de 

limpidaspérolas. Tinha um sorriso que fazia as 

delicias dos nenuphares e dos lidos roxos. Era a 

alma da floresta. 

Vivia sem cuidados, só conhecendo da terra 

sua mài,o orvalho, e do céo o raio seu pai. Sen- 

tia-se amada pela onda que a acalentava, pelo 

galho qim lhe dava sombra. Tinha mil namora- 

dos e nenhum só amante. 

Flor-das-aguas não ignorava que ella díivia 

morrerdeamor, sorria-lhe esta lembrança, e vi- 

via esperando a morte, bisonha, ella esperava o 

ente amado. 

Uma noite, á luz das estrellas, Simplicio a 

tinha visto ao voltar de um atalho. Frocurou-a 

duranteiun comprido mez, pensandoencontral-a 

detraz de cada tronco de arvore. Julgava sempre 

vel-a deslisar na matla, corria, e só achava as 

grandessombras dos alamos agitados pelas brisas 

celestes. 

Vil 

A floresta estava silenciosa, desconfiava de 

Simplicio. Fechava as ramas, lançava toda a es- 

curidão possível nos caminhos por onde andava o 

joven principe. O perigo que ameaçava Flor-das- 

aguas a tornava pesarosa; não linha mais cari- 

cias, nem mais amorosos colloquios. 

A Ondina voltou á clareira, e Simplicio tor- 

nou avela. Lo^ico de desejo, precipitou-se a 

perseguil-a. A creança, montada n'um raio da 

lua, não ouviu o ruido de seus passos. Voava, 

ligeira como a penna que o vento arrebata. 

Simplicio corria, corria a perseguil-a, sem 

poder alcançal-a. Despontavão-lbe lagrimas dos 

olhos, tinha o desespero na alma. 

Corria, e a floresta seguia anciosa esta carrei- 

ra insensata. Os arbustos fechavão-lhe ocaminh 

As sarças cerca vão-no com os braços cheios d 

espinhos, impedindo-lhe bruscamente a passa 

gem. O bosque todo defendia a filha. 

Corria, e sentia o musgo tornar-se escorrega 

dio debaixo de seus pós. Os galhos das mouta 

fecha vão-se mais estreitamente, e se apresenF , 

vão rijos como fios de arame. As folhas secce 

amontoavâo-se nos valles; os troncos das arvor. 

cabidas se atravessavão nos atalhos; os roched 

deixavão se cahir diante do principe. O insect 

mordia-o no calcanhar; a borboleta cegava-o 

batendo-lhe com as azas nas palpebras. 

Flor-das-aguas, sem vel-o, sem ouvil-o, fugi 

sempre sobre o raio da lua. Simplicio via co 

angustia approximar-se o instante em que ella i 

desap parecer. 

E, desesperado, arquejanle, corria, corri 

sempre. 

VIII 

Ouviu os decrépitos carvalhos que lhe grila 

vão coléricos: 

- orque não nos disseste que oras um h 

mem? Nos teríamos escondido de ti, te haveria 

mos recusado as nossas lições, e assim teus olh o 

cheios de trevas não terião podido ver Flor-d 

aguas, a Ondina da fonte. Te apresentaste cm 

nós com a innocencia de qualquer bichinho, 

hoje patenteias o espirito dos homens, llepar. 

tu esmagas os escaravelhos, nos arrancas as f 

lhas, nos quebras os galhos. O vento do egoisn 

te arrebata, nos queres arrancar a alma. 

E o espinheiro accrescentou : 

— Simplicio, pára, por piedade! Quando 

menino caprichoso quer respirar o perfume <1 

meus houquels estrellados, e que não os dei) 

abrir levemente no galho, colhe-os, mas não < 

gosa mais de uma hora. 

E o musgo dizia por sua vez : 

— I ara, Simplicio, vem sonhar recostado 

velado do meu fresco tapeie. Ao longe, por ent 

as arvores, tu verás brincar Flor-das-aguas. 

verás banhar-se na fonte, atirando ao pesco 

Oollaresde pérolas huraidas. Compartilharem 
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in ii 150 a alegria do seu olhar; como a nós, t 

1 ("TiniUido viver para vel-a. 

I Ioda a floresta continuava : 

Pára, Simplicio, um beijo leu deve ma- 

i( ah ! nào a beijes, não. Por acaso não sa- 

^ brisa da tarde, nossa mensageira, não fo 

u linda? Flor-das-aguas é a flor celeste cujo 

fíume dáa morte. Coitadinha! tem um destino 

m. Piedade para ella, Simplicio, não lhe sor- 

* h alma pelos lábios. 

IX 

f 1 )r-das-aguas voltou se e viu Simplicio. 

rrm, deixou que elle se approximasse, e disse 

• resta : 

. — Eis o ente amado que chega. 

Havia tres dias, tres horas, tres minutos que 

rincipe a perseguia. As palavras dos carvalhos 

»«vão ainda; leye vontade de fugir. 

I lor-das-aguas lhe apertava já as mãos. 

fdia-se na ponta dos pesinhos, e procurava ver 

>)••' lar-se o seu sorriso nos olhos do mancebo. 

— Tardaste muito, disse-lhe ella. Meu cora- 

ndivinhava-te na floresta. Montei em um raio 

lua, e te procurei tres dias, tres horas e tres 

ulos. 

Simplicio estava callado, contendo a respira- 

> Ella o fez sentar na orlada fonte; acaricia- 

rem o olhar; e elle, a contemplava em ex- 

- Não me reconheces? perguntou-lhe ella. 

u muitas vezes em sonho. Corria para li, 

Ivasmearaáo, depois passeávamos, mudos 

Iffinulos. Não me viste nunca? não te lembras 

l us sonhos? 

I «(uandoelle ia fallar, ella tapou-lhe a boca. 

- Nada digas. Eu sou Flor-das-aguas, e tu 

«ente que amo. Vamos morrer. 

X 

k% grandes arvores inclinavão-se para bem 

ir.ir o bello par. Choraváo de dor. Nossa alma 

ir; era o grito unanime. 

« .il irào-se todos de repente O arbusto eo 

•«llio sentiáo-se tomados de uma piedade 

itnsa; não havia um só grito de cólera. Sim- 

[|n o amado de Elor-das-aguas, era o filho 

fknia floresta. 

I t das aguas linha apoiado a cabeça no 

I ro de Simplicio. Inclinando-se sobre o 

l). ambos sorriüo. A^ vezes, levantando a 

seguião com o olhar u poeira de ouro 

que tremia nos últimos raios do sol. Estreitavâo- 

se pouco a pouco. Espera vão a primeira estrella 

para se confundirem e desapparecer para sempre. 

Nenhuma palayra lhes perturbava o extase. 

Suas almas, que lhes pendião dos lábios, troca- 

vão-se nos mutuos hálitos. 

O dia empallidecia. Os lábios dos dous aman • 

tes cada vez mais se approximavão. Uma angustia 

lerriyel conservaya a floresta imraovel e muda. 

Grandes rochedos, de onde emanava a fonte, 

cobriáo com grandes sombras o par, que radiava 

ao despontar da noite. 

E a estrella appareceu, os lábios se unirão 

no supremo beijo, e os carvalhos exhalaráo um 

grande soluço. Os lábios se unirão, as almas 

partirão. 

XI 

Um homem de espirito perdeu-se na floresta. 

Tinha por companheiro um sábio. 

O homem de espirito fazia profundas obser- 

vações sobre a humidade insalubre dos bosques, 

e íallava dos bellos campos de luzerna que se 

poderia obter, cortando todas aqmdlas grandes 

e feias arvores. 

O sábio sonhava celebrisar o seu nome nas 

sciencias descobrindo alguma planta ainda des- 

conhecida. Catava todos os cantos, esó descobria 

ortiga e gramma. 

Chegarão á orla da fonte, e ahi descobrirão o 

cada ver de Simplicio. O principe sorria no somno 

da morte. Os pés entregarão-se á corrente, a 

cabeca descancava na relva da margem. Compri- o A 'l 

mia, de encontro aos lábios, para sempre íecha- 

dos, uma florzinha branca e cor de rosa, de uma 

delicadeza rara, e de um perfume penetrante. 

— I obre louco ! disse o homem de espirito, 

talvez quizesse colher umbouquet e se aftbgou. 

O sábio pouco se importava com o cadaver. 

Tinha-se apoderado da flor, e sob pretexto de 

estudal-a, desfolhava-a- Depois de a ter despeda- 

çado, exclamou: o ' 

— Que precioso achado! Eu quero, em 

commeraoracào deste idiota, denominar esta flor o 

— Antapheleia limnaia. 

Ah! Ninette, Ninetle, o meu ideal Flor-das- 

aguas, a barbara se chama — Antapheleia lim- 

naia ! 

.1. V. S. CxBHAL. 
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CALMARIA NO MAR 

, jMeeresstille'' —de Gcetlie 

Intima paz vai nas aguas, 

Immovel descanca o mar, «> ' 

E só vê o alílicto nauta 

Liso plano o rodear. 

Nem uma só viracão ! o 

Horrível, mortal bonança ! ' o 

Na des nedida extensão 

Nem uma onda se balança. 

Porto Alegre — 1881. 

«> oií, pi o ^ 

A. C. 

m 
^ «■ <^8^ «-^5; 

O lar é um templo 

O coração de uma mãi de família é um altar. 

O altar sublima-se tanto mais quanto maior e 

o numero de adoradores que ante elle se prostra : 

— os filhos. 

Elles vem do mesmo ponto: o amor; diri^-os 

a mesma estrella : — a fé; anima-os a mesma 

crenca : — Deus. c 

A mulher mãi é uma religião. 

Si Deus é um axioma da humanidade, mãi é 

uma divindade no lar. 

O beijo de uma mãi éuma esperança; afronte 

que o recebe é uma promessa : cumpril-aé um 

dever. 

Ella nasce tão pura corno a rosa. 

Creança, te^e todos os defeitos e caprichos 

dessa estação descuidosa : foi travessa, má, cu- 

riosa e interessante. 

Era o enlevo na família, o desespero dos 

visinhos e das visitas, mas no fundo agradava a 

todos. 

A transição na flor e o perfume na mulher; — 

o amor, porque o amor é um perfume, ij|as (ão 

suave que só o exhalão certos temperamentos, 

que só o supportão certas organisações. 

Moça, ella era bonita; era boa, porque tíra 

religiosa 

Amou porque sua missão era a maternidade 

e para ser mãi ó preciso amar. 

Acriso!ou-se nesse amor e fez de uma iIlusão 

uma esperança. 

O casamento na sociedade c um contraclo, na 

familia é um sacerdócio. 

A benção do padre é uma sancção; o beijo de 

uma mãi é um estimulo. 

Era um dia de noivado : ella tinha na fronte 

essa irradiação divina que se chama innocencia; 

nas faces, esse rubor caslo que se chama —o pejo. 

Brilhava-lhe nas palpebras uma gota de puro 

orvalho; não era uma lagrima de dor; era um 

adeus que a virgem dizia a seu passado; não era 

uma previsão, era uma saudade. 

Ella caminhava para o noivo como Christo 

para a cruz : era o seu supplicio, mas era a sua 

gloria : descia para subir; morria para viver. 

Vio oannel da allianca, sorrio-se; era a cadêa o f 

que a ligaria ao lar; seria a escada por ond 

u biria ao céo. 

A mãi abi estava; sorprebendeu esse sorriso 

approximou-se 

Em estreito amplexo unio ao seio a íilha d 

seu amor, o pedaço de sua alma. 

O sangue de seu sangue a carne de sua carne 

sua mocidadea suas illusòes. 

Nesse momento solemne o lar foi mais qu 

um templo : era um mundo. 

A mãi deixou de ser mãi para ser Deus : 

ülha era a humanidade. 

Os lábios maternos unirão-se em um beij 

que desabrochou na fronte filial. 

O beijo de uma mãi é uma esperança; a fron 

que o recebe é uma promessa : cumpril-a é u 

dever. 

# * 

H)QV 
£*< • ■Mi ryooTv 
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I 

Quando lembro-me delia, 

Gracil, mimosa, etherea, peregrina, 

Duvido ainda que a ferisse a morte; 

Torque nunca figura mais divina, 

Appariçào mais bella. 

Rindo, assomara ao limiar da sorte. 

Dir-se-hia na verdade, 

Que o vulto feiticeiro 

Daquelle ser diaphano e fagueiro 

Era o symbolo vivo e palpitante 

Da própria idéa de immortalidade... 



REVISTA LITTERARIA 101 

A encarnaçâo brilhante 

Ho mais limpido raio do infinito, 

Vasado porventura 

N um molde eterno de sonhado mytho, 

lapresentando a imagem da ventura. 

l ir-se-hia que a alma nitida, acendrada 

No primoroso invólucro sensivel, 

Er^-lhe perceptivel 

Na argilla imrnaculada, 

Kessumbrando-Ihe lépida, maviosa, 

Da candida frescura 

I. sylphidezda imagem vaporosa; 

Como da extrema alv ura 

De finissimo jaspe 

o sidereo vislumbre inextuiguivel 

De alampada sagrada. 

Dir-se-hia até—que perfumadas pennas 

O cherubim radioso, 

«Mie o destino velava-lhe extremoso, 

Das próprias azas desfolhava amenas 

Para tornar-lhe aos pés avelludada 

A encantadora senda, 

Onde ia pelo mu ml . 

Siinpre querida, alegre e festejada, 

Pomo a heroina de formosa lenda. 

Dir-se-hia. íinalmente, 

j elo tocante brilho da vir udc 

Em que resplandecia; 

Ihila expressão da luz fascinadora, 

Que tão distinclamenle 

—Quando a eífusão dos íntimos eííluvios 

(■orno que a revestia — 

\renluava-lhe a feição celeste, 

Dando-lhe um não sei que de redemplora; 

Dir-se-hia ocoroavel mensageiro, 

O núncio prazenleiro, 

♦ nie—almo archanjo da fé—tinha baixado, 

) tu secreta missão da Providencia, 

Para atear nas almas doentias 

O lume desmaiado 

Das moribundas crenças; 

P. ir estacando a fonte de agonias, 

nue em lagrimas acerbas ílue perenne, 

E mais e mais profunda, 

Neste misero valle da existência !.,. 

P ira tornal-o um novo paraiso, 

viineando-lhe [)rospera, íecunda, 

\ semente divina do sorriso, 

'.»uü era-lhe o p dlen de sagrada rosa 

Nos lábios vicejantcs 

De indisivel doçura e de clemência. 

No entanto — que martyrio ! 

Ao venluroso eu leio, 

Ao mágico delirio 

Dessa esperança que lhe enchia o seio, 

Empolga-a de repente 

Sinistra garra da fatalidade, 

E eil a — visão dormente ! 

Eil-a por terra — pallida reliquia, 

Gélido esposo da mulher exhausta 

No sacriíicio da maternidade ! 

Como um collar de pérolas sonoras, 

Desfiou-se lhe a vida, 

— A mais ridente colleccão de auroras o 

Que tem deixado a terra embevecida. 

ÍI 

Meu Deus, esta existência é uma ironia 

Com seductoras azas de chimera ! 

Ai de Elisa, coitada ! 

Lépida assim, tão conscia da alegria; 

Tão longe ainda do cruel açoite 

Dos frios desenganos; 

Quando mais rescendia a primavera 

Dos seus doirados annos; 

Ao falidico sopro de uma noite, 

fahira desfolhada, 

E como rorejada 

Do humido olhar de todas as eslrellas, 

Que forão-lhe constantes, 

Allumiando as trevas da desgraça, 

Assistindo-lhe as pennas orucianles, 

E amortecendo o lume 

Quando exhalou-se-lhe o ultimo perfume. 

Nunca pesara tanto uma vigilia ! 

Nunca, nunca, aos revezes deste mundo, 

O coração magoara-se tão fundo 

No estremecido seio da familia ! 

III 

Também—pela formosa 

E lisongeira estrada da ventura 

Se vai ter ao Calvario ! 

Elisa nunca soube outro caminho, 

Nunca passou na rua da amargura, 

Na via-dolorosa... 

E o fresco, o puro, o avelludado ninho, 
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Onde em nâo sei quepctalas de rosa 

As bênçãos Jliuhoviao 

E da ventura os raimoinzelavão, 

fornou-se-lhe esse equiileo extraordinário, 

Onde, aos enormes 1%que a ferião. 

Tantas lagrimas nossas^penhavâo, 

Que uma nodoa de sa^e não restou-lhe 

Na alvura doidario ! 

Era-lhe a vida um único gorriso 

Perpassando na terra... 

E inda nos deixa attoio o juizo, 

Ainda nos aterra 

O epilogo fatal da sualistoria, 

—Funerea scena de uma angustia infinda 1 

Esmaga-nos ainda, 

Impresso na Memória ! 

Pode-se até dizer que neste mundo 

Só havia chorado pelosoutros, 

Só conhecia lores 

E quando a lorie veio, 

Descarregou-lhe golpeio profundo, 

Ferio-a tão zangada, 

Que, lacerando-lhe o Materno seio, 

Deixara-lhe a primiciados amores 

Também dilacerada ! 

E assim — tombara em meio do destino ! 

E assim — no gralo meio dessa aurora, 

Sohreveio-lhe a noite mais escura, 

E Elisa foi-se embora, 

Como quem verga ao pesa de um fadario 1 

E assim — p4 macia 

E lisongeira estrada da ventura 

Se vai ter ao Calvário ! 

Meu Deus, esta existência é uã ironia í 

IV 

Nada valera a victimatào pura, 

— Mimosa creatura, 

Que alva nuvem de sonhos embalava 

Em descuidotàodoce!... 

Brando gênio deamor.queesvoaçava, 

Com as leves azas a foer carinhos 

E a despertar uns sonsalvicareiros 

Por onde querque^ fosse, 

Como propicia, milagrosa fada I 

Que miserrimo fim ! ^ mão pesada 

Coroou-lhe deespinhos 

A fronte abençoada, 

Que, ja pelos instantes derradeiros, 

Entre as sombras da morte ja pendida, 

Se nos mostrava aos olhos ineffavel, 

Branca, serena, mystica, adorável, 

Celestemente ungida, 

E como a refleclir no tom mais puro 

Da aureola mais santa 

Os primeiros albòres da outra vida, 

Que lhe raiava em meio desse escuro. 

Não sei se me ouves, anjo ! mas Deus sabe 

Que outro mortal não cabe 

No vácuo precioso, 

Que deixaste entre nós embalsamado 

Da fragrancia ideal do teu reinado, 

Tão curto, etâo glorioso 

De inimitáveis graças e de encantos ! 

Deus também sabe, irmã desventurada, 

Que nunca um mar de prantos 

Fizera-se tão largo, 

E triste, e fundo, e impetuoso, e amargo ! 

Que nunca a perspectiva de um rochedo 

Lançara tanta sombra ♦ 

Nesse revolto abysrao da saudade, 

Onde enche-nos de medo 

A lua campa—erguida 

Para naufrágio da felicidade, 

Que vai-nos neste instante 

Sobre o dorso da vaga desabrida, 

Como perdido lenho fluctuante 

A arcar com a tempestade l 

Elisa, ai dessa morte 

Que deplorável, que inaudita sorte I... 

Quanta verdade, quanta, — desmentida ! 

Mas ai também da vida que vivemos 

Desde que te não vemos 1... 

Sim, —que esbulhada vida I 

C. Riíbello Júnior. 

O ANJO E O HOMEM 

brilha O primeiro raio da primeira aurora 

sobre os confins do Éden. 

O ar puro e transparente condensa-se em 

grandes e corpulentos regetaes, de cujas folhas 
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•liníoladas de luz rompem nuvens de dourados 

lljvclos, semilhanles a pequenas faíscas despe- 

di Ias pela seiva que palpita no seio da immaculada 

»i iiureza, com o mesmo ardor com que palpita o 

M i-Uie era ura coraçào apaixonado e joveu. 

\ ílor desabrocha docemente agitada pela 

pri meira electricidade da vida, e em sua corolla e 

•tu suu calix celebra seus castos amores, inunda de 

|>í i/cr, como raio de sol,que ao coar-se por entre 

is pétalas, recebe aromas deliciosos elbe dá em 

Ir a todos os matizes de brilhantes e variegadas 

(lures. 

Neste formoso instante do mundo, o ar suspi- 

ido com o alento da natureza o envolvendo 

iolos os seres; a luz refrangeudo seus raios 

cataratas e suspendendo-se tremula sobre a 

Bliuquilla superfície dos lagos; a electricidade 

■Ucirnando as sementes que c.aliem sobre a terra 

l»f nda e porosa para que ao seu calor brotem 

■Oras arvores; a flor, presenlimento sublime da 

lü m, transformando a vida das plantas,recolhendo 

fomamor um raio de sol para vestir-se decores, 

©iiiro para dulciíicar e transformar seus suecos, 

Mvorando com sede anhelante as primeiras golas 

iocio, uepositaaas cm seu calix pela primeira 

Hanhâ do mundo, sugando a substancia da terra 

para espalhal-a por tod .s as suas veias, e envial- 

• d»*pois nos céos convertida em aroma e essen- 

citis, os differenles animaes levando-se contentes 

io ar perfumado pelas jilantas e acendendo novos 

M/es, novos elementos de ,vida na combustão 

HMilinua de seu sangue; as aguas levantando como 

ilivem de incenso seus primeiros prateados vapo- 

m ás alturas e cahindo em chuva miúda sobre 

& bosques virgens; uns seres sahindo do seio de 

i|iiros seres como uma cadeia de organisações 

lunuosissimas que se enlacão em, harmonia sem 

tm. tudo quanto se move e agita, ar, luz, ele- 

ilru idade, ílores, aromas, seiva, animaes celebrão 

i primeira festividade da vida e o primeiro rays- 

|lt i • de amor. 

<) Eden é como o prologo da futura vida. 

Cercâo-no grandes montanhas, em cujas 

■yydadas a neve decompõe a luz em violeta erosa; 

jnquenas, verdes plantas se estendem por seus 

tílles, que ostenlão anemonas, açucenas inunda- 

«Mn de rocio; os bosques entoão um hymno pro- 

■ 11 ido pelo ar, cujo sopro agita as folhas éramos 

h p.ilraeira, que eleva sua coroa no infinito, 

4«i c<jdros eternos, dos plalanos opprimidos pela 

Im ra amorosa; torrentes cryslalinas se desp'iihão 

ft<»r entre suas rochas, e vem formar um lago 

ligeiramente encrespado, o qual, ao repousar, 

recebe os raios do sol, e reílectindo-os, semelha 

um mar de estrellas em perpetuo movimento; os 

insectos adejào sobre as flores recolhendo seus 

átomos em suas azas aereas; os reptis enroscão-se 

ás arvores, cingindo-as como armeis de brilhantes 

cores; os grandes quadrúpedes saltão innocente- 

mente pela immensidade, brincando com todas 

as cousas que encontráo era sua passagem; as 

aves, pairando em circulo sobre o Eden. elevão 

aos ares em gorgeio continuo o concerto immenso 

da terra ; e todos os seres, os luminosos em seu 

esplendor, os inertes em sua resistência, os orga- 

nisados em sua harmonia, os activos em seu 

movimento, mostrão que estão na primeira flores- 

cência da vida e que guardão o echo do verbo, da 

palavra creadora, em seu tranquillo seio. 

A natureza reflecte, neste momento divino, 

com todo o seu esplendor, a idéa mài, a idéa 

archetypa, que na mente de Deus é seu eterno 

modelo. 

A imagem assemelha-se ao seu celeste original 

como o fogo ao ferro candente. 

As cousas enlacão se em doce harmonia e o 

coiivcrtem-^c em sublime unidade, porque toda 

a discordância e impossível, quando o mundo 

repousa tranquillo no regaço amoroso de Deus, 

como o infante no collo de sua mài. 

A luz que banha o Eden, ó o reflexo da luz 

divina; a vida que corre por seus campos, é uma 

gota do celeste licor que Deus deixou cahir do seu 

throno de.soes sobre o informe cabos. 

O ideal divino que precedeu a creação, está 

encerrado om todas as cousas, desde a humilde 

folha de herva que se occulta no fundo do valle, 

até á ílor que abre sua perfumada corolla na copa 

dos arvoredos, como aspirando á existência infi- 

nita dos céos. 

A natureza, neste instante em sua poética 

indeterminaçâo, assume todas as formas, enverga 

todas as vestidoras, mantos prateados que yâo 

passando sobre o seu seio palpitanle, e que deixão 

entrever até a essencia mysleriosa da vida. 

Os seres rejubilào-se na luz, banhão-se na 

vida universal; e todos tendem a tomar azas para 

voarem aos céos. 

A natureza levanta-se em uma aspiração con- 

tinua, incessante, desde a raiz informe do ser até 

ás organisações mais perfeitas, como se aspirasse 

a buscar um interprete do pensamento que tem 

occulto e inconscientemente em sen seio, um 

sacerdote que dirija a oraçáolque se desprende de 



104 REVISTA LITTERARIA 

seus eclios, de seus concertos, de seus prateados 

vapores; um lago mysterioso que a una a Deus, 

presentindo no sonho informe de sua existência 

que a vida e o segredo da vida estão no espirito. 

Emílio Castellar. 

A Hí O E L A 

Quando Angela nasceu, no valle u rubros o 

Onde a casa paterna se esc ndia, 

O rio murmurou mais sonoroso; 

As aves concertarão na harmonia; 

Houve canções do vento na palmeira; 

A veiga de perfumes rescendeu; 

Teve um sorriso a natureza inteira, 

Quando Angela nasceu. 

Quando Angela viveu, em torno delia, 

O mundo em paraizo transformou-se. 

Ao passar-lhe por frente da janella, 

Enternecia o vento a voz tão doce ! 

Foi mais rutilo o sol e mais fecundo; 

Mais amorosa a lua enlangueceu... 

Como que Deus esteve só no mundo, 

Quando Angela viveu. 

Quando Angela morreu, quando ao degredo 

Resgatou-se, dos anjos a irmã presa, 

Os ventos soluçarão no arvoredo, 

Os sabiás gemerão na deveza; 

O rio teve lagrimas de espuma; 

A luz vivida o sol adormeceu, 

E amortalhou-se o valle em densa bruma, 

Quando Angela morreu. 

L. de Mendonça. d 

o A.A viti;x r«» 

——=§3 (34'OCiIr." 

Os avarentos todos se parecem como uma gota 

a outra gota de agua. 

São identicamente iguaes no afan de enthe- 

sourar e no amor que, sem ò saber, professão aos 

seus herdeiros, pois se privüo do mais necessário 

para lhes deixar uma fortuna que depois de 

morrerem é desbaratada com toda a alegria. 

O avarento é pequeno em tudo; começa pi 

iníimo real, e á força de privações ede amargi 

ras, chega a amontoar milhões. 

Jamais se dirá bastante destes desgraçado 

monomaniacos da economia, que atravessâo \ 

Calvário da vida despresados e aborrecidos mei 

mo pelas suas próprias familias. 

O avarento vive sem nunca conhecer o prazi 

mais grato da humanidade; fazer bem. í 

Para elle o amor purissimo da gratidão nà 

existe, 

E uma planta inodora que cresce rachiLica 

desmedrada em um areai, sem nunca receber 

benefica gota do orvalho que refresca as folhas 

nem a íecunda humidade da chuva que alimen 

as raizes. 

Aâo ha na terra um ente mais digno de du 

O ouro é a sua paixão, e o ouro causa Ih 

angustias incríveis, possue riquezas immensas, 

o mendigo mais miserável vive melhor do at 

elle- J 

Fem filhos que desejão a sua morte e famili 

a quem é pesada a prolongaçào dos seus dias. 1 

Caminha pelo mundo sem conhecer nenhumi 

das meigas aíleições da alma e sem ter umamigi 

que lhe estenda a mão nos momentos de amar 

gura. 

As ^ suas noites são cheias de sohresalto i 

angustiosas, como as dos criminosos quando sã 

acommettidos pelo grito do remorso. 1 

Lm gato que salta da cadeira onde estav 

aninhado, a avesinha que bate as azas dentro d 

sua jaula, o gemido do vento ao entrar pelo 

interstícios da janella, tudo é para o avaro un 

sobresalto continuo que o obriga a abandonar c 

leito e a percorrer toda a casa armada de un 

espadim, em procura do imaginário inimigo do 

seu dinheiro. 

Ninguém se compadece das desgraças do 

avarento, e quando se extingue o ultimo sopre 

da sua vida, uma exclamação de goso é a oração 

fúnebre que todos lhe dedícão. M 

Os seus herdeiros, em lugar de se occuparem 

em encommendar a sua alma a Deus, occupão-se 

unicamente em procurar a alma material do ava- 

rento, isto é, o seu thesouro J 

E ao encontral-o nem siquer uma lagrima 

derramão áraernoria daquelle que os deixa ricos 

e poderosos. 

* * * 

■ 


